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A formação do imaginário através da educação da imaginação


  

    Todos os rios correm para o mar
 e, contudo, o mar nunca se enche:
 embora chegando ao fim do percurso,
 os rios continuem a correr.
 — Ecl 1, 7


  




  Perdoe-me o cabotinismo, mas sou obrigado a começar contando um pouco da minha história. Sem isso, não consigo explicar a que me refiro quando falo sobre formação do imaginário.




  Ao que parece, ao menos assim me dizem, fui o primeiro a utilizar essa expressão. Da sua popularização, porém, creio ser pouco responsável. Além de nunca ter sido influente o suficiente para conseguir algo assim (amém!), mal conheço as pessoas que falam disso por aí. Tampouco tenho como avaliar se o fenômeno seria bom ou não, pois não sei em que sentido elas estão entendendo e trabalhando, e se tem ou não relação com o propósito que me moveu a falar desse tema — e, por fim, me transformou em professor.




  Posso apenas, portanto, falar por mim. No máximo, carrego a culpa de ser como aquele desavisado que joga fora a guimba de cigarro ainda aceso na beira da estrada no meio do Cerrado em época de seca.




  Voltemos à guimba sendo acesa.




  I. A origem dos nomes




  Lá pelos idos de 2010, participei de um grupo de estudos em que os integrantes apresentavam uns aos outros algum livro que estavam a ler e estudar. Na época, o meu era O grande código, de Northrop Frye.1 Mas não fiquei apenas nele, mer- gulhando em boa parte da vida e obra do autor canadense, costurando com conhecimentos adquiridos de outras fontes, especialmente do filósofo Olavo de Carvalho e sobre o que este chamou de contemplação amorosa, tema este de que falarei mais adiante.




  O resultado foi bom, indo além de um resumo, parindo a ideia de um curso. Ideia que não foi minha. O grupo era coordenado por Luciane Amato, de quem eu era aluno. Dali nasceu o Instituto Olavo de Carvalho, nome dado em sua homenagem por sermos todos alunos seus. Foi ideia da coor- denadora que eu transformasse aquelas apresentações em um curso. Mas, curso sobre o que exatamente? Até fazia sentido um curso sobre os livros de Frye tratando da relação da Bíblia com a literatura,2 mas a lacuna educacional que o renomado crítico tentou preencher com seu trabalho era muito maior e mais grave no Brasil, exigindo por aqui que se fizesse algo prévio, mais básico ainda.




  Quando Frye estava no começo de sua carreira acadêmica no Canadá, como professor no departamento de inglês do Victoria College, surpreendeu-se ele com a dificuldade que os alunos traziam de sua formação básica de não reconhecerem os arquétipos e alusões bíblicas na literatura. E, sem tais referências, é impossível compreender devidamente a literatura ocidental. Frye, então, se deu conta de que, ou essa lacuna da formação dos alunos era preenchida, ou o ensino superior seria inviável. Como escreveu na “Introdução” a seu segundo livro: “De tempos em tempos aparecem livros nos contando que o establishment educacional traiu nossa herança cultural e permitiu que os jovens crescessem ignorantes de suas tradições”.3




  Era preciso fazer alguma coisa, e ele fez, criando já no come- ço de sua carreira um curso, opcional aos alunos da faculdade, que ensinava sobre a relação entre Bíblia e literatura. Continuou lecionando o mesmo curso por décadas, testemunhando que a situação piorava cada vez mais, culminando então nos livros citados, escritos mais para o público geral do que para especialistas, pois notava que a solução teria de vir de fora da universidade. Seu livro A imaginação educada,4 um livro bem mais acessível, é a melhor demonstração disso, composto de transcrições de palestras dadas em um programa de rádio.




  No Brasil, a situação não era diferente, se não pior, é claro. Já em 1976 o escritor Osman Lins denunciava em suas colunas de jornal5 um estado de coisas muito mais grave do que o vivido por Frye no Canadá. Osman Lins também era professor, lecio- nando literatura brasileira na faculdade de filosofia, ciências e letras de Marília. Ao perceber que os alunos chegavam na faculdade sem saber o básico, assustou-se e decidiu fazer um teste com os estudantes para avaliar o tamanho do problema. Tratou-se de um simples questionário que pedia para citar coisas como: “Cinco grandes nomes (não brasileiros) da lite- ratura universal”.6 Dos 90 alunos, apenas 20 foram capazes de citar 5 nomes, sendo que 17 não conseguiram dizer nenhum. Era mais grave do que ele imaginava.




  Mais assustador do que isso era o que Osman constatou de seus pares, os professores:




  

    Apesar das insuficiências dos alunos, altamente ima- turos e despreparados, continuam os professores a organizar e ministrar seus cursos de graduação como se tivessem diante de si alunos ideais, ou, ao menos, com alguma leitura, quando não são raros os que chegam à faculdade sem nunca terem lido uma obra literária sequer.7


  




  Para tentar encontrar uma solução, Osman decidiu pedir a suspensão de seu contrato, sem vencimentos, justificando com base no acima exposto, para refletir sobre a situação. Entre- tanto, o pedido não foi aceito e sua justificativa, considerada “irrelevante” pelo conselho superior da faculdade. Osman não teve alternativa senão a de se demitir, abandonando “espero que em definitivo, não só a escola, como o ensino superior”.




  Se em 1976 já estava assim, imagine em 2010… Neste contexto, não espanta que iniciativas educacionais que não escamoteiam essa realidade, mas, ao contrário, partem dela, dificilmente encontrem lugar no establishment educacional, precisando se dar à sua margem, como a do filósofo Olavo de Carvalho. Não à toa também o filósofo pedia, desde os tempos do seu Seminário de Filosofia e também logo no início de seu famoso cof (Curso Online de Filosofia), que os alunos suprissem essa imensa lacuna literária, absorvendo o máximo possível da literatura ocidental, especialmente a de língua portuguesa.




  Foi tentando fazer isso (desde 1998 pelo menos, mas com mais consistência a partir de 2003), que me dei conta não apenas da dimensão da minha incultura literária, mas também do que depois chamei de “analfabetismo imaginativo”, que é quando você sabe ler, mas não imaginar bem o que lê. Pior ainda com poesia, em que esse analfabetismo imaginativo é antes uma espécie de surdez, como a amusia.8 Daí porque quase tudo me era pouco memorável, rapidamente esquecido e mal dava frutos. Lia, lia e relia, mas parecia que nada acontecia, que não servia para quase nada, ao contrário da leitura de não ficção, que ao menos me fazia entender alguma coisa. Infelizmente, descobri que eu não era uma exceção, via que muitos padeciam do mesmo problema.




  Não há tempo e espaço aqui para tratar das causas do fenômeno, mas era indispensável apontá-lo para explicar por que simplesmente ler aqueles livros de Frye ou dar um curso sobre seria provavelmente inútil sem encarar esse analfabetismo imaginativo em conjunto. Havia, ainda bem, outros livros seus que serviam mais a esse propósito, como o citado A imaginação educada e The Practical Imagination.9 Tão ou mais importante para esse propósito era o que aprendia com Olavo de Carvalho, e do que falarei em seguida. Enfim, reunindo todos esses livros, conhecimentos e experiências, tinha um curso em mãos, mas que nome dar? À época eu não sabia que termo ou expressão melhor definiria o fenômeno do analfabetismo imaginativo.




  “Por que não educação da imaginação?”, sugeriu-me a coordenadora, enquanto falávamos brevemente a respeito no corredor do instituto, segurando pequenos copinhos de café, daqueles de plástico ruim que queimam os dedos e obrigam a tomar de um gole só. E assim foi feito: de um gole só, nome do curso definido. E para meu alívio, o curso funcionou. A ponto de, terminado, a coordenadora pedir para não terminar e seguir como pudesse, que inventasse uma sequência. A única coisa que consegui conceber foi algo ainda mais prático, lendo algumas obras com os alunos para imaginar junto durante a leitura. Isso, obviamente, exigia um tempo muito maior de estudo e preparação, que eu não tinha à época. Graças a Deus, não foi preciso porque o instituto acabou antes.10




  Segui por conta própria em meus estudos e trabalho, desenvolvendo aquela sequência que não foi outro curso, mas oficinas de leitura, que venho fazendo desde 2015. Desde então, também fui aprendendo e trocando experiências com outros colegas cujo interesse e trabalho guardava alguma proximidade, como o do professor Rafael Falcón, que vim a conhecer pessoalmente no II Congresso de Artes Liberais,11 em 2015 ou 2016. Justo por essa afinidade, o professor me convidou para participar de uma iniciativa educacional sua, chamada Instituto Isidoro de Sevilha, dando um curso com base no meu trabalho.




  O curso se chamou “Introdução à formação do imagi- nário”.12 Aqui a memória talvez me traia, mas creio que essa expressão “formação do imaginário” surgiu ali, das conversas com o professor Falcón.13 Já não se tratava apenas de educar a imaginação, como Frye pressupunha ser necessário, e eu confirmava pelos frutos em mim mesmo e meus alunos, mas também dar atenção ao resultado inevitável dessa educação: a formação do imaginário, algo mais amplo abarcando a personalidade como um todo.




  E foi assim que esses nomes surgiram, com a expressão “formação do imaginário” se popularizando por meios que não saberia explicar. Só sei que pouco tempo depois o Cerrado estava em chamas.




  II. Afinal, do que estamos falando?




  “Nada está no intelecto que não tenha estado primeiro nos sentidos”,14 afirmava Santo Tomás de Aquino. E no meio do caminho entre o intelecto e os sentidos há a imaginação, que, segundo Aristóteles “é distinta tanto da sensação quanto do pensamento”.15 Ou seja, entre a percepção sensorial da realidade e o raciocinar sobre essa mesma realidade há a mediação da imaginação, criando os phantasmas16 de que necessariamente dependemos para poder pensar o que quer que seja. O que não é imaginável não é pensável.




  Sempre que falo a respeito disso, prefiro demonstrar exemplificando do que explicando. Façamos um exercício aqui, leitor. Peço apenas que não consulte o Google ou algo equivalente, use apenas da sua memória e imaginação. Em meu primeiro curso, pedi aos alunos que me dissessem o que seria um “gado-gado”. Se o leitor desconhece, aposto que a primeira coisa que lhe veio à mente foi um boi ou uma vaca. É sua imaginação trabalhando, buscando na memória uma imagem relacionada à referência gráfica apresentada. Perceba que a aparição (phantasma) resultante dessa associação parece automática, natural, sem que tenha precisado pensar ou se esforçar.




  Aristóteles considerava a memória e a imaginação não como faculdades cognitivas separadas, mas partes com funções distintas de uma mesma, a que chamava phantasia. A memória seria a fantasia passiva, onde os phantasmas são guardados, enquanto a imaginação seria ativa, criando novos phantasmas por associação ou combinação. É, como disse, o que sua ima- ginação fez no parágrafo anterior, associando a palavra lida ao phantasma de gado contido na sua memória. Acontece que gado-gado não tem nada a ver com gado. E agora?




  Percebe como é difícil pensar sem uma imagem de refe- rência? É a mesma dificuldade quando tentamos aprender uma língua muito diferente da nossa, como a japonesa, por exemplo. Os sinais gráficos sem a “carne” da imagem a que se referem nada dizem, nada significam. Mas basta encarnar em alguma imagem e voilà: gado-gado é um famoso prato indonésio, uma salada de legumes cozidos, tofu, tempeh frito e arroz envolto em folha de bananeira coberto por um molho de amendoim.




  Ainda que você não saiba o que é tempeh, o restante é mais do que suficiente para fazer o prato aparecer em sua mente, criado por sua imaginação sem maiores dificuldades ou esforços, como se ela, a imaginação, uma vez desperta, funcionasse por conta. Por causa dessa característica, Santa Teresa d’Ávila chamava a imaginação de “a louca da casa”, por essa facilidade dela funcionar “sozinha”. E é assim que nosso imaginário foi sendo formado, quase à revelia.




  Mas o que é o imaginário? Sem maiores filosofices, segun- do o primeiro sentido dicionarizado do termo, imaginário é “tudo aquilo que pertence ao mundo da imaginação”.17 A imagem do gado-gado que você construiu é imaginária, mas, uma vez criada, está guardada na memória. Esse “mundo da imaginação”, no fim das contas, não seria, então, a memória? Sim e não. Sim, pois como vimos, a memória é o lugar onde os phantasmas e as imagens produzidas pela imaginação são e estão guardados. Não, também, pois a memória é distinta da imaginação, mas não separada, e a atividade da imaginação transforma o que seria apenas um depósito de imagens em um mundo vivo, movimentado, não apenas em expansão constante pelo acréscimo de novos phantasmas e imagens.




  Vamos dar um passo além, acrescentando o segundo sentido dicionarizado do termo imaginário, que também é “o conjunto de símbolos, mitos etc. de um grupo de pessoas, um povo, uma época etc.”. Ou seja, ao falar de imaginário não estamos apenas falando das imagens produzidas pela imagi- nação, tampouco somente de um lugar onde essas imagens seriam guardadas, como bicicletas em um bicicletário, mas também de uma ordem viva, com crenças e valores encarna- dos em símbolos a dar senso de identidade a grupos, povos, épocas, ou seja, também, em parte, ao”eu” de cada um. Neste sentido, portanto, o imaginário transcende a memória, é um mundo que nos abarca, ao qual pertencemos, não que apenas nos pertence.




  É o mundo da cultura, no fim das contas, na qual nasce- mos, da qual formamos nosso imaginário pessoal, que vai se personalizando e sendo reconfigurado à medida que cresce- mos, conforme as experiências são vividas, os aprendizados adquiridos e uma consciência maior de si é conquistada. Acho que já é possível concluir que “educação da imaginação” e “formação do imaginário” não são uma moda da internet (não deveriam ser, pelo menos), sendo mais importante do que parecia à primeira vista.




  III. Como o imaginário pessoal é formado?




  Uma ótima forma de enxergarmos o imaginário como um mundo no qual estamos inseridos, sendo vivo e em expansão, é observando crianças brincando. Tomo o exemplo de meus dois filhos. Ambos, quando tinham por volta de 2 anos, a cada chute na bola brincando sozinhos gritavam gol. Já aos 6, faziam do corredor estreito do apartamento um Maracanã lotado, interpretando jogadores, juízes, barulho de torcida, narrador, comentarista e repórter, vivendo um drama qualquer — “Se não vencer será rebaixado!“, etc. — com bastante intensidade, tudo imaginado com propósito e riqueza de detalhes.




  Toda criança é assim, vive no imaginário que forma e desen- volve naturalmente à medida que vai crescendo, conhecendo e entendendo mais e melhor do que a encanta e interessa, e que passa a gostar, preferir, amar.




  Tudo começa e depende, portanto, desta experiência primordial de encantamento, cuja ação de resposta podemos chamar de contemplação, no sentido mais simples do fenôme- no: o da pessoa ficar entregue ao que lhe encantou, admirando o que chamou sua atenção. Quando isso acontece com uma criança, o que ela faz em seguida? Quando assiste um desenho animado, por exemplo, do qual gostou. Assiste apenas uma vez? Não, faz repetir dezenas e dezenas e dezenas de vezes seguidas, e depois ainda fica cantarolando, repetindo falas, imitando, brincando de ser etc.




  Dão-se aí duas ações: decorar e recordar. Não por acaso ambas palavras têm a mesma raiz etimológica, vem do latim cordis, “coração”. Ou seja, decorar é guardar no coração; re- cordar é trazer algo dele. Mas só se guarda no coração o que se ama, o que nos devolve ao encantamento como princípio desse amor e raiz de tudo o mais, inclusive de todo conhecimento, como ensinava Aristóteles em sua Metafísica, ao começar afirmando que todo conhecimento nasce do “espanto”, no sentido de algo que nos maravilha.




  Não preciso dizer mais para notarmos quão distantes estamos do sentido atual com que entendemos o significado de decorar, que tomamos como um esforço da vontade, tendo nada ou pouco a ver com o “mundo do coração”. Não que não haja esforço no decorar, mas quando se reduz apenas à chatice de fazer por obrigação, perdemos muito, quase tudo, do que importa. É como formar uma biblioteca, catalogar os livros, sem nunca lê-los de fato. É preciso recuperar o sentido maior e melhor do decorar voltando ao contemplar, que pressupõe um bem que encanta, deseja-se e nele o sujeito se deleita.




  Por sua própria natureza, essa experiência de base é o que dá os contornos a um padrão emocional que, aos poucos, pelo acúmulo e cultivo dos bens amados, forma um imaginário pessoal que se fundamenta no pequeno ou grande resto guardado no coração da totalidade do que se testemunhou, viveu, leu, assistiu ou ouviu nessa vida. Temos, então, nossos mitos18 pessoais, por assim dizer, que estruturam e delimitam o horizonte de uma visão de mundo, muitas vezes inexpressa ou não reconhecida, mas à qual se recorre de qualquer forma para se orientar na vida, especialmente quando falha a tentativa de compreender o que se passa consigo e ao redor.




  É esse imaginário pessoal, mais ou menos organizado e consciente, que fornece o repertório efetivo de possibilidades que realmente se levará em conta, por exemplo, quando das escolhas de quem se deseja ser e fazer nessa vida, o que pode ser simbolizado na resposta à famosa pergunta que fazemos às crianças: “O que você quer ser quando crescer?”. Seja lá o que respondeu quando criança, você só conseguiu se imaginar com base no que havia no seu imaginário da época. Se hoje a maior parte do imaginário de uma criança vem da tela de um celular assistindo youtubers e tiktokers, adivinha o que ela irá querer ser quando crescer?




  IV. A consequência da má
 formação do imaginário




  No sistema de ensino que temos, a contemplação é pratica- mente esterilizada pela obrigação de dar atenção não ao que nos encantou, mas por obrigação. O decorar, assim, significa apenas guardar uma informação para atender outra finalidade, como ir bem em uma prova, passar de ano etc. Não espanta, consequentemente, que aquilo que se decorou logo se esqueça uma vez conquistado o objetivo, isso quando não acaba sendo desprezado. Quantas pessoas você conhece, por exemplo, que têm má vontade para com a literatura porque foram obrigados a ler na escola? Talvez você seja uma delas. Eu era. E tanto fazia se o livro fosse bom ou ruim, ninguém ama quando é obrigado a tanto, pelo contrário.




  A consequência disso é mais nefasta do que parece. Dis- sociada da instrução e formação, essa experiência amorosa deixa de ser cultivada com esse propósito, prestando-se apenas como entretenimento, ao lazer das horas de descanso e ócio, tornando a vivência da cultura em geral — seja alta ou baixa, atual ou antiga — mero diletantismo, mais um hobby do que outra coisa.




  O resultado é a inanidade geral dos imaginários pessoais das últimas gerações, transparente, por exemplo, nos inúmeros memes nostálgicos das redes sociais sobre as infâncias e ado- lescências das últimas décadas, especialmente dos anos 1980 em diante. Que revelam do que mais se guardou no coração? Brinquedos da época, programas de televisão encerrados, hits radiofônicos descartáveis, modas passageiras etc. Apenas coisas a marcarem certos momentos ou períodos da vida, formando memórias afetivas, não por valerem grande coisa em si. Daí ao fenômeno da adolescência esticada, aliás, não vai nenhuma distância.




  Pouco e mal alimentada, a imaginação definha e pouco serve como faculdade cognitiva — outra das consequências dessa dissociação —, falhando miseravelmente quando exigida a conceber, a sério, quem se quer ser e fazer nessa vida. Sem força a dar verossimilhança suficiente a alternativas de futuro, o destino mais comum presente no imaginário coletivo atual parecerá inelutável: vencer na carreira profissional, obter ga- nhos materiais e adquirir status social. Não que esses objetivos sejam ilegítimos, ou não devam ser buscados. O problema não é deles, mas do estreitamento das possibilidades de vida a apenas isso, cujo salário, no fim das contas, costuma ser o mesmo: o vazio existencial marcado pelo tédio, irmão siamês da inquietude angustiada.




  A única diferença entre o bem-sucedido e o fracassado é que este sofre desde logo dessa insatisfação vital, mas aquele não perde por esperar. Já não é preciso chegar ao meio do caminho de nossa vida para se sentir perdido e sem saída. Quantos não se sentem desorientados desde jovens, na época do vestibular ou logo depois, acabando por decidir não decidir o futuro, apostando na tentativa e erro — “se não der certo nesse curso, sempre se pode escolher outro” — ou empurrando o futuro com a barriga? Ou quem escolhe por razões ainda mais tolas do que o saldo da conta bancária futura, como, por exemplo, preferir Engenharia por “gostar de matemática” ou Direito por “gostar de ler”. Até a imaginação do meu cachorro funciona melhor.




  Enfim, desse estado de coisas se fez e se alimenta o mercado de autoajuda, as terapias de todo nome, as seitas a cada esquina, bem como a indústria da distração, disfarçada de cultura, esporte e turismo. Muito disso pode ajudar — e ajuda, sim, em alguma medida — a combater a desesperança consequente de um imaginário mal formado, mas no meio dessa selva escura, como encontrar a estrada verdadeira?




  V. A educação da imaginação




  Que pode fazer a educação neste contexto? O que ela sempre faz em qualquer contexto: “Conduzir para fora”, tal como revela a etimologia da palavra. Para tanto, é preciso antes descobrir o que há “dentro”. Dentro do quê? Do seu imaginário pessoal, recuperando o que ficou pelo caminho: recordando aquelas experiências amorosas tão comuns na infância e as vividas depois, que são sempre memoráveis, ainda que não saibamos por que o são. É fazer o que chamo de um “inventário dos seus amores”.




  Não é difícil, porque o que está no coração segue vivo, mas exige por vezes algumas confissões humilhantes. Por exemplo, lembro de uma aluna que dizia não “lembrar de nada relevante”, mas desde o primeiro momento em que pedi este exercício tinha “saltado” de sua memória a Xuxa. Como tinha vergonha disso, demorou um pouco para admitir que, no fundo, amara a persona da tv, que quando criança queria ser como ela quando crescesse. Feita a confissão humilhante, o coração voltou a falar, devolvendo outras recordações.




  Dou meu exemplo também. Quando comecei meu processo de autoeducação (tinha professores, como Olavo de Carvalho, mas distantes, com quem aprendia sem poder tirar dúvidas ou confirmar acertos) me incomodava que não conseguia gostar de música clássica da mesma forma como gostava de música popular. Queria amar Bach, mas meu coração sorria só quando tocava músicas como “Evidências”, por exemplo. Quando confessei que, enfim, “Evidências” dizia mais de quem eu era do que toda a alta cultura do mundo, comecei de fato a abrir meu coração para o que é melhor do que Chitãozinho e Xororó, sem precisar desprezá-los, apenas adquirindo um melhor senso de proporção.




  Na (ótima) animação Ratatouille, da Pixar, há uma cena exemplar disso que também ilustra as próximas cenas desse processo inicial de educação real. Trata-se do momento em que o crítico gastronômico Anton Ego, um desses que faz do desprezo um modo de vida, é levado a recordar pelo arrebatar de uma dessas experiências amorosas ao comer um ratatouille que o devolve à infância. O recordar fez seu coração de pedra se dissolver, forçando-o a mudar de vida, tornando-se uma pessoa melhor ou recuperando quem um dia foi ou gostaria de ser.




  Se até aqui essa conversa de “experiência amorosa”, “con- templar”, “decorar”, “recordar” estava assim para você, entre aspas — ou seja, abstrata —, talvez assistindo a essa cena consiga tornar tudo isso mais concreto, mais próximo, pelo trabalho da sua própria imaginação, conduzida também por este texto, associando à sua experiência de vida.




  Mas repare que tudo que aqui foi dito tem por pressuposto o que se entende por coração e amar. Não defini de propósito, porque com eles me dirijo à sua imaginação, cuja linguagem é a analogia, e não o conceito. Ou seja, apesar dos múltiplos sentidos desses termos, o contexto em que os uso me parece ser suficiente para que você saiba, por imaginar, do que estou falando, a que estou apontando com tais palavras.




  Isso se torna uma verdadeira educação da imaginação quando feita com o propósito de despertar, do atuar da sua própria imaginação, o desejo por conhecer e amar coisas mais belas, boas e verdadeiras, cuja consequência imediata é a re- forma e/ou ampliação e aperfeiçoamento do seu imaginário. Quando isso realmente acontece, naturalmente brotará em algum momento do processo o desejo, não só necessidade, de maior domínio e precisão no uso da linguagem, de certezas demonstráveis do conhecimento obtido e por aí vai. Nesse ponto, a imaginação não é mais o objeto da educação, mas seu instrumento, fazendo a ponte entre o sujeito mesmo, desde que instalado em seu melhor do que é.




  A raiz de tudo, portanto, está no coração, ao que acessamos pelo contemplar, decorar, recordar e vice-versa. Isso significa que não se começa a se educar, amadurecer, como quem treina para as Olimpíadas, mas como um amador. Retomo ao exemplo do gosto musical. Uma coisa é saber que Beethoven é melhor do que Coldplay. Outra, muito diferente, é preferir Beethoven ao Coldplay. Posso saber que o primeiro seria melhor do que o segundo porque alguém ou uma confiável tradição a quem dou autoridade diz que é melhor, um clássico etc. Mas só posso preferir porque realmente amo um mais do que outro. Senso pessoal de proporção é assim que se adquire, o resto é fingimento, autoengano. E se isso te parece exagero, romantismo ou algo assim, não custa lembrar a definição de filosofia. Não é ela amor à Sabedoria?
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